
À  medida que, através do Movi-
mento Espírita, vai acontecendo 

um maior entrosamento entre as Uniões 
Municipais e as Casas Espíritas que lhes são 
vinculadas, verificamos que na II Região 
Espírita do Rio Grande do Sul, acontece a 
integração entre as Uniões Municipais que 
a compõem.  Prova disso é o calendário de 
atividades de nossa UME São Leopoldo, 
perfeitamente integrado ao calendário regi-
onal e, ainda, abrindo espaço para  eventos 
da FERGS cujos temas atendem as necessi-
dades de qualificação de todos nós, traba-
lhadores espíritas. 

 

É muito importante para a integração, 
confraternização e troca de experiências 
que as Casas Espíritas, por intermédio de 
seus Dirigentes e Trabalhadores, prestigi-
em os eventos agendados pois todos bus-
cam atender ao preceito do Espírito de Ve r-
dade: “Amai-vos e instruí-vos”. 

 

Por isso, contamos com a colaboração 
e a participação de todos, a começar pelo 
Encontros Regionais, Reuniões da UME e, 
principalmente, por serem os mais próxi-
mos no calendário: o Seminário: Inter-
relacionamento e Consciência Espírita, dia 
20/03/04,  em Taquara; Encontro Estadual 
de Evangelizadores Espíritas, dia 04/04/04, 
em Porto Alegre; Semana Espírita e Sema-
na do Livro Espírita de São Leopoldo, de 9 
a l6 de abril; e nos dias 17 e 18 de abril, 

respectivamente, Curso teórico para forma-
ção de oradores espíritas e “Conseguindo a 
União no Meio Espírita”.  

 

Sem dúvidas este será mais um ano 
de intensa atividade no Movimento Espí-
rita de São Leopoldo que sediará a XXI 
CONJES-2. Toda essas atividade terá co-
mo resultado o que todos nós, espíritas de 
São Leopoldo e Caí, fizermos em termos 
de esforço, participação e colaboração! O 
terreno está pronto, a tarefa definida! En-
tão, mãos-à-obra! 
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Eventos em Destaque 

ENCONTRO ESTADUAL DE  
EVANGELIZADORES ESPÍRITAS 2004 

INSTITUTO ESPÍRITA AMIGO GERMANO 
DIA 03 E 04 DE ABRIL DE 2004 

DAS 08 h ÀS 18 h 

FERGS 

Em Sapiranga no Centro de Cultura 
REALIZAÇÃO: 2ª REGIÃO FEDERATIVA 

“Mediunidade e Compromisso 
Mediúnico” 

 
“Qualidade na Prática Mediúnica” 

EXPOSITORES  

José Ferraz 
João Neves 
Nilo Calazans 

(Projeto Manoel Philomeno de Miranda) 

Dia 15 e 16 de maio de 2004 
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Instituições religiosas desobrigadas 
de alterar Estatutos 

 

A  recente alteração do Código Civil Brasi-
leiro - levada a efeito pela Lei nº 10.825, 

de 22 de dezembro de 2003 - desobriga as institui-
ções espíritas, assim como qualquer organização 
religiosa, de fazer alterações estatutárias para ade-
quar-se ao Código Civil. 

A lei, publicada no Diário Oficial da União, 
Seção 1, do dia 23 de dezembro passado, inclui no 
caput do Art. 44 do Código Civil os incisos IV e V, 
estabelecendo como pessoas jurídicas de direito 
privado, as organizações religiosas e os partidos 
políticos. As instituições religiosas passaram a ter 
a liberdade de criação, organização, estruturação 
interna e funcionamento. 

Na prática, isso significa que o prazo para a  
adaptação das associações, das sociedades e das 
fundações ao Código Civil — que expirou dia 10 
de janeiro de 2004 — não se aplica mais às Casas 
Espíritas, pois estas são enquadradas como organi-
zações religiosas. A Assessoria Jurídica da FEB 
informa que está realizando estudos para verificar 
como ficará a situação das instituições que já alte-
raram seus Estatutos e daquelas que até o momen-
to, não procederam à mudança estatutária. 

As novas informações estarão disponíveis,      
oportunamente, no site  da FEB (www.febnet.org.br), 
no link “Assessoria Jurídica”, onde já pode ser lida 
uma primeira nota de esclarecimento sobre o as-
sunto. 
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Cecília e Wagner vencedores do V Encontro Latino-Americano de Danças 

O  bailarino  e coreógrafo Wagner Ferraz 
participou do V Encontro Latino-

Americano de Danças realizado em Capão da Ca-
noa, nos dias 11 e 17 de janeiro de 2004. 

Buscando se aperfeiçoar nas oficinas com 
grandes nomes da dança do nosso país. Entre eles 
Moacir Corrêa (especializado na técnica de Marta 
Grahan), Marcelo Cirino (Dança de rua do Brasil/
SP, coreógrafo do Criança Esperança), Adriana Sa-
lomão-RJ (coreógrafa da Rede Globo), Termo Go-
mes-SC (grande nome do jazz no país). 

Wagner se apresentou no evento junto com a 
bailarina e coreógrafa Cecília Bazzotti, o resultado 
foi a conquista do 1º lugar Duo Avançado de Dan-
ça Moderna e Contemporânea. Tendo assim con-
quistado o 1º lugar da América Latina nesta cate-
goria. A dupla tem se destacado também represen-
tando o Curso Superior  de Tecnologia em Dança 
da Ulbra, onde ambos são acadêmicos. 

Os trabalhos que Wagner realiza com o     
Equilíbrio da Terra, que integra o Núcleo de Dança 
Caiense, já voltaram a ativa para o ano de 2004, 
preparando grandes surpresas no 1º semestre. Tan-
to dos talentosos alunos da cidade como grandes 
nomes da dança do Rio Grande do Sul que virão 
como convidados. 

 

Cecília Bazzotti e Wagner Ferraz comemorando o 
Prêmio Latino-Americano conquistado 

 

A comunidade espírita de São Leopoldo, ma-
nifesta sua alegria com o sucesso da Cecília e do 
Wagner. 

 
Jornal Panorama - 06/02/04 - S. S. do Caí 

Agenda março/abril 
 

06/03 - Encontro Regional no Centro Espírita Fé, Luz e Caridade em N. Hamburgo às 09:00 horas. 
06/03 - Reunião Geral V CONGESDE-2  S. E. Em Busca da Verdade em N. Hamburgo às 13:30 horas. 
13/03 - Reunião Geral UME-SL com às Casas Espíritas na S. E. Humberto de Campos às 09:00 horas. 
14/03 - Reunião do GPJ na S. E. Luz, Fé e Caridade em São Leopoldo às 14:00 horas.  
27/03 - Outonada DAFA/DIJ/DAPSE na S. E. Luz, Fé e Caridade em São Leopoldo às 16:30 horas. 
27/03 - Reunião Geral IX Encontro do 3º Ciclo na S. E. Obreiros da Vida Eterna em Sapucaia às 17:00 horas. 
27/03 - Reunião do Conselho Deliberativo Estadual - FERGS. 
28/03 - Reunião Geral XXI CONJES-2  na S. E. Luz, Fé e Caridade em São Leopoldo às 14:30 horas. 
03/04 - Encontro Regional no Centro Espírita Fé, Luz e Caridade em N. Hamburgo às 09:00 horas. 
17/04 - Curso teórico para formação de oradores espíritas (mini curso) com o Prof. Alkíndar de Oliveira -  FERGS 
18/04 - “Conseguindo a União no Meio Espírita” com o Prof. Alkíndar de Oliveira - FERGS 
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O Centro Espírita 
Nilton Stamm de Andrade 

O DIFÍCIL TRABALHO DE ADMINISTRAR 
MUDANÇAS 

 

   E m nosso país, um dos princípios defen-
didos por vários anos foi a teoria de 

muitas posições administrativas “bem sucedidas”, 
que afirmava que em “time que estivesse ganhan-
do não se mexia”.  
          A administração atual praticamente já con-
seguiu mostrar que essa afirmação não é válida, 
pois estamos em um mundo de mudanças e de 
constantes  inovações, que também afetam as or-
ganizações espíritas. 
          Hoje, temos alterações no meio social, polí-
tico, tecnológico, educacional e pessoal.  Portanto, 
quando falamos em mudanças, devemos compre-
ender que  elas estão ocorrendo em vários seg-
mentos, em vários pontos e de diferentes formas, 
afetando a todas as pessoas com uma intensidade 
variável.  
          Como as pessoas são diretamente afetadas 
pelas mudanças, algumas técnicas que deram certo 
no passado não garantem o êxito no presente, pois 
o contexto hoje é outro, embora ainda permane-
çam muitos presentes conflitos e dificuldades de 
outrora.  
          O dirigente espírita precisa estar acompa-
nhando e avaliando estas alterações, identificando 
em que o seu trabalho pode e precisa ser melhora-
do, incluindo, neste contexto, alterações em ter-
mos de estruturação das tarefas, condução de ati-
vidades e mesmo adequação no espaço físico às 
novas demandas que surgem.  
          Hoje, mais do que nunca, a Casa Espírita 
precisa estar buscando atender as necessidades de 
seus freqüentadores, que se tornam mais  ávidos 
por informações de boa qualidade, espaços agr a-
dáveis e oportunidades de participar e de se inte-
grar à Casa.  
          É muito comum observarmos que, no Movi-
mento Espírita, as mudanças ocorrem lentas e pro-
gressivamente, com as cautelas essenciais que per-
mitem que o novo, antes de ser adotado, seja testa-
do e avaliado, garantindo-se, assim, os resultados 

          Uma outra constatação importante é que a 
renovação nas Casas Espíritas, no que se refere às 
equipes diretivas, não é muito freqüente, pois há 
uma certa resistência por parte de alguns em assu-
mir responsabilidades na administração destas, co-
mo também pode existir resistência dos mais anti-
gos em oferecer espaço aos mais jovens para reali-
zação de trabalhos.  
          É importante que favoreçamos o surgimento 
de oportunidades de renovação e apropriação de 
novas idéias, que servem ao fortalecimento da Ca-
sa e da própria divulgação doutrinária. Contudo, 
este processo deve ser conduzido de forma tran-
qüila e segura, para que a transformação resulte 
em progresso e não em decréscimo dos frutos já 
alcançados. 
          Conduzir mudanças e delas participar é sem-
pre um processo difícil, pois todas as pessoas ten-
dem a buscar caminhos e respostas conhecidos, 
porque estes fornecem segurança e relativa tran-
qüilidade. 
          O dirigente que se propõe a favorecer a re-
novação, seja ela da equipe de trabalho ou nas ro-
tinas realizadas, deve estar consciente que encon-
trará resistências, e em muitos casos, insatisfação 
e mesmo oposição.  
          Trabalhar, neste contexto, exigirá muita cla-
reza quanto ao que se pretende alcançar; seguran-
ça para fortalecer o grupo nas dificuldades e deter-
minação para implementar o que se deseja, sem 
esquecer da fraternidade e do amor.   
          Não nos esqueçamos, porém, de que as 
grandes conquistas da humanidade dependeram da 
coragem de alguns para vencer a resistência de 
muitos; da firmeza dos pioneiros para implantar 
novos pensamentos e crenças, embora em muitos 
momentos tenham sido sacrificados para que o seu 
pensamento pudesse triunfar. Desta forma, a hu-
manidade viu nascer suas maiores conquistas, que 
foram plantadas com Trabalho, Solidariedade e 
Tolerância.  
 

Extraído do Curso Capacitação Administrativa – CFN / FEB 

 Movimento        
                            

 

Dra. Daniela C. R. da Silva 
Crefito 18026-F 

 

Fone: (51) 635-2032 
 

Rua Marechal Deodoro, 230 - Centro 
São Sebastião do Caí - RS    

Fisioterapia 
 

Acupuntura 


